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Objetivos 
A filosofia da mente é uma expressão a qual se refere (i) a um modo de fazer filosofia que (ii) se 
ocupa de um conjunto de clássicas e sempre reinventadas preocupações filosóficas. A filosofia da 
mente expressa a possibilidade que temos de equacionar questões milenares a partir de um 
aparato conceitual, tecnológico e epistemológico típico que não se tornou possível senão a partir 
do século XX. Trata-se, pois, de uma área da filosofia que — se beneficiando das contemporâneas 
ciências e tecnologias do cérebro e do comportamento — reinventa e ressignifica nosso interesse 
em relação a questões filosóficas perseguidas pelo menos desde os gregos: (i) O que é a mente? É 
uma substância ou um processo? (ii) O que caracteriza os fenômenos mentais? (iii) A ciência de 
que dispomos hoje auxiliou na tentativa de encontrar uma resposta para essas questões? (iv) 
Sobre o que estamos falando quando falamos de mente ou consciência? (v) a mente se distingue 
de todos as outras entidades do universo?; (vi) Mente e cérebro são uma e a mesma coisa ou a 
mente é outra coisa em relação ao cérebro?; (vii) Se é verdade que a mente é outra coisa em 
relação ao cérebro, é verdade também que a mente resulta do cérebro? As diferentes respostas 
para esse conjunto de questões é o que está por trás das inúmeras orientações que caracterizam 
a filosofia da mente, desde as dualistas (corpo e mente são duas substâncias distintas) até as 
monistas ou unicistas (corpo e mente são apenas uma coisa, seja matéria seja espírito), passando 
por perspectivas que situam entre os extremos, tais como as funcionalistas e as emergentistas, 
dentre tantas outras. Os inúmeros manuais de filosofia da mente disponíveis apresentam muitas e 
distintas formas de categorizar as perspectivas filosóficas da mente.  
 

 
Ementa: 
Discutir diferentes teses acerca da natureza da vontade ou métodos de deliberação na tradição do 
pensamento filosófico e científico. 
 

 
Conteúdo Programático:  
(1) Introdução à Filosofia da Mente: Caracterização da Filosofia da Mente e diferentes abordagens 
no estudo da mente; 
(2) Problemas centrais de Filosofia da Mente; 
(3) Modelos mecânicos da mente; 
(4) Intencionalidade e consciência; 
(5) Há algo errado com a Filosofia da Mente? O diagnóstico de John Searle; 
(6) Consciência e relação mente-cérebro: Uma introdução à filosofia da mente a partir da posição 
de John Searle; e, 
(7) De volta à subjetividade e ao problema das relações mente-corpo: demonstrar as razões pelas 
quais o clássico paradigma do problema mente-corpo deve dar espaço a uma abordagem mais 
compreensiva e renovada, centrada no conjunto de relações de interação e de integração entre 
consciência, mente, cérebro, corpo e ambiente. 
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OBS: ficha de disciplina meramente ilustrativa. Objetivos, conteúdo programático e referências 
bibliográficas serão definidos pelo docente na ocasião da oferta da disciplina. 
 


